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Teórica Exercício Laboratório 

   

Ementa: Introdução à estética: conhecimento "ingênuo" e conhecimento "culto". Estética e o objeto de 
análise; estética e o sujeito de análise. Estética e percepção. O belo, o feio, o sublime, o trágico, o cômico e 
o grotesco. Estética no mundo contemporâneo e apropriação midiática do universo das categorias 
estéticas. Formação do gosto e mercado. Estética e semiótica. A imagem como particularidade narrativa e 
representativa. Mundo imagético. 

Objetivos: 

 Promover uma introdução às definições e conceitos que envolvem o campo da Estética; 
 Despertar e fomentar a criticidade acerca da nossa capacidade de sentir o mundo; 
 Perceber o lugar de destaque que ocupam os meios e linguagens audiovisuais na 

contemporaneidade e o modo como isso nos constrói e constitui; 
 Estabelecer alguns procedimentos para análise estética de produtos audiovisuais. 

 

 
 

Conteúdo Programático 

 

Metodologia: 
Aulas expositivas; 
Leituras dirigidas; 



Exibição de peças audiovisuais; 
Orientações de seminários temáticos. 
 

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem: 
O aluno será constantemente avaliado, quer seja por sua participação em sala de aula quer seja 
por atividades específicas para esse fim, a saber: 

 Avaliação individual em forma de ensaio; 
 Fichamentos e relatórios de aula; 
 Apresentação de seminário. 
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